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o castro de ovil (espinho), um 
quarto de século de investigação
(resultados e questões em aberto)
Jorge Fernando Salvador1, António Manuel S. P. Silva2

RESUMO

O castro de Ovil é um pequeno povoado da Idade do Ferro situado no cordão litoral, entre os rios Douro e 

Vouga. Após diversas fases de trabalhos arqueológicos, entre 1981 e 2006, o seu estudo foi recentemente reto-

mado. O castro possui um sistema defensivo incomum, estruturado apenas por um profundo fosso, parcial-

mente duplicado, e apresenta uma arquitetura exclusivamente indígena, composta por construções circulares, 

com e sem vestíbulo, nuclearizadas pela sua orientação para pátios comuns. Os estudos arqueológicos, com-

plementados já por duas datações de radiocarbono, apontam para três horizontes de ocupação deste povoado: 

a fase IA (séculos IV-III a.C.), a fase IB (sécs. III-II a.C.) e fase II (sécs. II-I a.C., com eventual abandono nos 

começos do século I).

Palavras-chave: Idade do Ferro, «Cultura Castreja», Entre-Douro-e-Vouga, Centro-Norte de Portugal.

ABSTRACT

Castro of Ovil is a small Iron Age settlement located on the coastal cord between the rivers Douro and Vouga, 

center-north Portugal. After several campaigns of archaeological excavations, between 1981 and 2006, its 

study was recently restarted. The site has an uncommon defensive system, structured only by a deep ditch, 

partially duplicated, and presents an exclusively indigenous architecture, composed of circular constructions, 

with and without a vestibule, nuclearized by their orientation towards shared yards. Archaeological studies, 

complemented by two radiocarbon dating, point to three horizons of occupation in the settlement: Phase IA 

(4th-3rd centuries BC), Phase IB (3rd-2nd centuries BC) and Phase II (2nd-1st centuries BC, with eventual abandon-

ment at the beginning of the first century).

Keywords: Iron Age, Castros’ culture, Douro-Vouga rivers’ region, Center-North Portugal.
3
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2. Arqueólogo. CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória (Universidade do Porto); Centro de 

Arqueologia de Arouca; Coordenador do Projeto ARQ-EDOV; amspsilva@hotmail.com. 

3. As coordenadas geográficas de um ponto central são: 40° 58' 45" N; 8° 37' 15" W (Carta Militar de Portugal, folha 143, Espinho, 

escala 1:25 000).

1. INTRODUÇÃO, LOCALIZAÇÃO 
E CARACTERIZAÇÃO GERAL

O Castro de Ovil, situado na freguesia de Paramos, 
concelho de Espinho, distrito de Aveiro, assen-
ta numa pequena colina, com 52,8 metros de cota 
máxima, encaixada sobre um meandro da ribeira 
de Riomaior3 (Figuras 1 e 2). Situado atualmente a 2 
400 metros de distância do mar, o povoado integra o 

primeiro cordão orográfico que se sucede à planície 
litoral. Descoberto em 1981, foi objeto de trabalhos 
arqueológicos, de forma intermitente, entre 1981 e 
2006 (Ferreira & Silva, 1984, 1985; Salvador & Silva, 
2000, 2010; Salvador, Silva & Sárria, 2005a, 2005b; 
Silva & Salvador, 2008). Na atualidade, o sítio inte-
gra o Plano de Investigação Plurianual Arqueologia 
da Idade do Ferro no Entre Douro e Vouga Atlântico 
(ARQ-EDOV), desenvolvido pelo Centro de Ar-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa79
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queologia de Arouca, em colaboração, para este lo-
cal, com o Município de Espinho (Silva & alii, 2019). 
No âmbito deste projeto, em 2019 foram retomadas 
as escavações arqueológicas no povoado.
Os trabalhos arqueológicos realizados em Ovil ca-
racterizaram um pequeno povoado indígena da Ida-
de do Ferro, composto por estruturas habitacionais 
circulares definidas por muros de aparelho irregular 
em xisto. As construções, ocupando uma superfície 
próxima dos dois hectares, distribuem-se por uma 
colina de configuração ovalada, em declive suave 
sobre o seu eixo maior4, na qual foram niveladas 
algumas plataformas para o assentamento proto-
-histórico. O castro terá as suas origens entre o final 
do século IV e o início do século III a.C., consideran-
do os materiais recolhidos e uma datação por radio-
carbono, e foi ocupado até às primeiras décadas da 
nossa era, não acusando, praticamente, a presença 
de materiais romanos, com exceção de algum vasi-
lhame anfórico, a que adiante se fará menção.
A localização do Castro de Ovil, sobre uma área de 
xisto com alto grau de desagregação veio, talvez, 
condicionar a organização do seu sistema defensi-
vo, para o qual constitui dispositivo fundamental a 
ribeira de Riomaior, que contorna as vertentes sul e 
oeste do sítio, sendo nestes sectores, pela profundi-
dade do seu encaixe original e pela presença de aflo-
ramentos rochosos, elemento delimitador e defensi-
vo exclusivo. A norte e a este do povoado, pelo con-
trário, o menor declive do terreno obrigou à constru-
ção de um sistema defensivo particular, constituído 
por um profundo fosso, com cerca de quinze metros 
de desnível e uma largura que ronda os oito metros, e 
que ocorre duplicado em parte da sua extensão.
Este sistema defensivo não parece ter sido com-
plementado por qualquer estrutura de delimitação 
em pedra ou terra, sendo a este propósito um caso 
aparentemente singular na região do Entre Douro e 
Vouga litoral, já que uma parte significativa dos po-
voados desta época na região apresenta fossos asso-
ciados a linhas de muralha, como sucede nos castros 
de Salreu (Estarreja), Ossela (Oliveira de Azeméis) 
ou nos de Sandim, Monte Murado e Castelo de Gaia, 
neste último concelho (Silva, 1994, 2005, 2020; Sil-
va & Pereira, 2010, 2020; Silva & alii, 2017).

4. De orientação Nordeste-Sudoeste, com cerca de 170 me-

tros de extensão; o eixo Noroeste-Sudeste mede cerca de 

114 metros.

2. FASE IA – OCUPAÇÃO INICIAL 
DO POVOADO (SÉCULOS IV-III A.C.)

A fundação do povoado não será anterior, como se 
disse, ao século IV, uma vez que não se registam 
quaisquer elementos, nomeadamente no conjunto 
artefactual exumado, para documentar ocupação 
anterior. Os primeiros trabalhos arqueológicos, 
realizados em 1982, junto à antiga Fábrica de Papel 
Castelo, sob responsabilidade de Carlos Jorge A. 
Ferreira e Maria Antónia Soares da Silva (Ferreira, 
Silva, 1982; 1985), não só deixaram a descoberto as 
primeiras estruturas habitacionais, como abriram 
caminho, com uma segunda fase de trabalhos en-
tre 1995 e 1999, à caracterização, nesta área (Sector 
B), de um núcleo habitacional constituído por nove 
construções (Figuras 2 e 5), no qual, apesar de uma 
diacronia de ocupação relativamente curta, foi pos-
sível definir um esquema de periodização válido 
para todo o povoado.
Neste sector, o primeiro horizonte de ocupação evi-
dencia-se num fundo de construção de plano subre-
tangular, talhado no afloramento (Estrutura XIII) 
e em duas construções de planta circular (Est. IX e 
XI). A localização do povoado numa área de xisto 
determinou a matéria-prima, já que o xisto local é 
uma rocha branda e com alto grau de desagregação. 
As estruturas habitacionais circulares encontram-
-se definidas por muros de aparelho irregular, feitos 
com o xisto local, ligando-se com a terra argilosa 
igualmente local (Figura 5).
No sector F, situado a sudoeste do primeiro, corres-
ponderá a esta fase de ocupação a estrutura circular 
XXV (Figuras 2 e 3). Os restos de madeira, carboni-
zada, da ombreira da porta desta construção foram 
datados por 14C, obtendo-se o intervalo de 390-180 
calBC, apontando para o século IV a.C. ou, com 
menor probabilidade, para o séc. III a.C.5. Docu-
mentando também esta primeira fase, recolheram-
-se nas unidades estratigráficas mais antigas deste 
sector algumas cerâmicas e uma fíbula particular-
mente interessantes. No primeiro caso, trata-se de 

5. A data convencional de radiocarbono (2200±40) foi ca-

librada, fazendo uso da curva de calibração IntCal04 (Rei-

mer & alii, 2004) e do programa OxCal v4.1.03 (Ramsey, 

2001), por A. M. Monge Soares, do Instituto Tecnológico 

e Nuclear, entidade onde foram realizadas as datações e a 

quem agradecemos a amável e competente colaboração 

(Salvador & Silva, 2010: 62-3). 
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alguns fragmentos de ânfora, pertencentes à forma 
T-12.1.1.1. (Ramon Torres, 1995), um contentor pis-
cícola, de produção gaditana de influência púnica6, 
cuja circulação pelo litoral atlântico tem vindo a ser 
enquadrada numa primeira fase de contactos com o 
noroeste peninsular, compreendidos entre o século 
IV a.C. e meados do século III a.C. (Ramon Torres, 
1995: 233-9; Sáez Romero, 2008: 530-4; Mateo Cor-
redor, 2016: 26). Já a fíbula em bronze, de tipo Sabro-
so/Ponte 22a, corresponde a uma peça de cronologia 
ampla, balizada entre a segunda metade do séc. VII e 
o séc. III a.C. (Ponte, 2006: 218-24), mas que, neste 
contexto, parece adequar-se bem a uma cronologia 
da fase inicial do castro.

3. FASE IB – OCUPAÇÃO INTERMÉDIA
(SÉCULOS III-II A.C.)

A segunda fase de ocupação do castro de Ovil, atri-
buída aos séculos III e II a.C., foi identificada com 
clareza nos sectores B, E e F. Entre outros aspetos, 
parece corresponder, no plano arquitetónico, em di-
versos sectores, a um momento em que edificações 
circulares anteriores são dotadas de vestíbulos, po-
dendo também interpretar-se como particularmen-
te típica desta fase uma evidente nuclearização das 
construções em torno de pátios lajeados comuns.
No sector B, terá ocorrido uma dinâmica de expan-
são e crescimento do núcleo habitacional, traduzida 
pela ampliação, com vestíbulos, das estruturas IX 
e XI, e pela edificação das estruturas circulares X 
e XII, articuladas com um canal de escoamento de 
águas pluviais e um pavimento lajeado. Esta nova 
organização funcional dos conjuntos habitacio-
nais parece privilegiar um modelo arquitetónico no 
qual a unidade doméstica, com vestíbulo e entrada 
marcada ao nível do pavimento de circulação, está 
estrategicamente voltada para uma estrutura circu-
lar simples com entrada sobrelevada. Estas associa-
ções, observadas no sector B e que poderão indiciar 
alguma diferenciação funcional de estruturas, con-
figuram um modelo de organização que encontrá-
mos repetido nos sectores E e F.
No sector E, localizado em área de pendor relativa-

6. Agradecemos a A. M. Sáez Romero a classificação desta 

peça, por ocasião por workshop «Fenícios & Púnicos: refle-

xos do diálogo mediterrâneo-atlântico na arqueologia do 

noroeste», realizado na Faculdade de Letras da Universida-

de do Porto em 10 e 13 de dezembro de 2018.

mente suave da vertente oeste da plataforma (Figu-
ra 4), as intervenções arqueológicas realizadas em 
2000 e 2001, vieram revelar um murete de conten-
ção de terras, que define uma plataforma horizon-
talizada onde se desenvolve um núcleo residen-
cial. Este murete de contenção de terras (Estrutura 
XVIII) tem por base o afloramento xistoso talhado 
segundo as linhas de clivagem naturais, resultan-
do num interface vertical rematado por pedra de 
média e grande dimensão, disposta na horizontal e 
ligada por abundante argamassa argilosa. Este mu-
rete constitui, assim, um elemento estruturador da 
organização do povoado nesta vertente, definindo 
e regularizando uma plataforma onde foram detec-
tadas as estruturas circulares XVII e XIX e as casas 
circulares com vestíbulo XVI, XX e XXI.
Ao nível do modelo de organização deste núcleo de-
vemos registar que as estruturas com vestíbulo XVI 
e XXI estão estratégica e respetivamente voltadas 
para as estruturas circulares XIX e XVII, em torno 
de um pavimento lajeado comum. Estas estruturas 
circulares, assentes no afloramento previamente 
regularizado, apresentavam na parede interior um 
revestimento argiloso, tipo reboco, provavelmente 
com funções de impermeabilização. A escavação no 
interior de ambas as estruturas revelou a existência 
de pisos argilosos de circulação, cobertos por finas 
camadas de terra escura com pequenos carvões, o 
que interpretamos como resultado de um momen-
to de incêndio e destruição, com responsabilidade 
na formação de um intenso derrube que incluía di-
versos fragmentos de barro, ligeiramente côncavos 
e espessos, provavelmente provenientes da cober-
tura das casas.
A estratigrafia observada neste ponto do povoado, 
a ausência dos materiais mais arcaicos identificados 
em outros sectores e a tipologia das construções 
apontam para a integração do núcleo habitacional 
do sector E na fase IB ocupação do povoado. Esta 
proposta cronológica surge ainda suportada pela 
identificação de fragmentos de ânfora que parecem 
integrar-se no conjunto das produções do séc. III-II 
a.C. da baía de Cádis7.
No sector F, esta fase intermédia de ocupação evi-
dencia as mesmas dinâmicas de crescimento e estra-

7. Agradecemos a J. García Fernández e A. Sáez Romero 

(Univ. de Sevilla) a classificação destas peças, por ocasião 

da reunião de trabalho do Proyecto Estrímnides no Museu 

do Mar (Vigo), em 16.06.2016.
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tégias de distribuição espacial observadas nos outros 
núcleos habitacionais intervencionados. Verificou-
-se que a estrutura XXV foi objeto de obras de am-
pliação, aproveitando parte do muro anterior, resul-
tando numa ampliação da construção de 3,50 para 
4,20 metros de diâmetro. Esta beneficiação foi acom-
panhada pela construção de um vestíbulo, num pro-
cesso idêntico ao ocorrido no sector B. O processo 
de crescimento deste conjunto é ainda documentado 
pela edificação da estrutura circular XXIV, do pavi-
mento lajeado e do muro de traçado retilíneo XXVI.
A organização deste núcleo habitacional – estrutu-
rado pelo muro XXVI, articulado com o afloramen-
to rochoso – repete os modelos de ocupação plani-
métrica observados nos outros sectores. A casa com 
vestíbulo XXV encontra-se voltada para a estrutura 
circular XXIV, em torno de um pátio lajeado. Este 
pavimento é formado por pedra de origem xistosa, 
de média e grande dimensão, disposta na horizon-
tal, e incorporava elementos de dormente de mó 
giratória em contexto de utilização. O pátio inte-
grava ainda uma cavidade alongada, em tudo idên-
tica à observada no pavimento lajeado do sector B, 
que poderá ter servido para retenção de águas ou pia 
para serventia de animais. A escavação do interior 
da estrutura XXV permitiu também identificar um 
piso argiloso com decoração reticulada, feita prova-
velmente pela impressão de fio torcido, associado a 
uma lareira definida por uma pequena laje rectangu-
lar em xisto colocada na horizontal.
Na sequência estratigráfica observada no interior 
das estruturas XXIV e XXV registamos que os últi-
mos níveis de ocupação estavam cobertos por uma 
fina camada de terra de cor escura, que incorpora-
va numerosos fragmentos de madeira carbonizada, 
interpretada como estrato de destruição e incêndio. 
Fragmentos de madeira carbonizada recolhidos no 
interior da estrutura XXIV foram objeto de uma 
datação por radiocarbono que aponta para o séc. II 
a.C.8, relacionável, provavelmente, com o abandono 
deste núcleo habitacional, que não forneceu o mate-
rial anfórico e as cerâmicas ligeiramente mais «evo-
luídas» que registamos no horizonte de ocupação da 
fase seguinte.

8. Ou, com menor probabilidade para a última metade do 

séc. III ou primeira metade do séc. I a.C. Calibração e co-

mentário à data convencional de radiocarbono (Sac-2020 

– 2120±40) por A. Monge Soares (Salvador & Silva, 2010: 

62-3). 

4. FASE II – OCUPAÇÃO FINAL  
(SÉCULOS II-I A.C.)

A fase final de ocupação do povoado encontra-se 
muito bem caracterizada, no sector B, pela edifica-
ção das construções I, II, III, VII e do murete VIII. 
Mas, também, pelos últimos níveis de ocupação da 
estrutura XI, a utilização da soleira da estrutura X e, 
provavelmente, pela ocupação da estrutura XII.
A estrutura circular I está definida, em parte do 
seu perímetro, por um muro de aparelho irregular 
sobre um afloramento com acentuada inclinação. 
Para vencer o desnível e sustentar o muro, a estru-
tura apresenta, ao nível inferior, um contraforte de 
contenção de perfil retilíneo, formado por grandes 
pedras dispostas na horizontal e assentes em estra
tos anteriores.
A estrutura III revelou-se pelo afloramento xistoso 
talhado em semicírculo, criando um espaço prova-
velmente utilizado como habitação. Se a sul e sudes-
te não se conservaram vestígios de parede, já a oeste 
e noroeste o afloramento foi cortado, a cerca de 0,60 
m do nível do piso, em ângulo reto, formando uma 
bancada com a largura média de 0,40 m, terminan-
do numa depressão semicircular (como um encaixe, 
que provavelmente sustentaria a parte superior da 
estrutura), a que se segue o afloramento não des-
bastado. No interior desta estrutura conservou-se 
uma lareira, em posição quase central, constituída 
por pedras definindo um espaço de planta subre-
tangular, e restos de um piso argiloso, decorado por 
círculos impressos na argila ainda fresca (Ferreira & 
Silva, 1982; Salvador & Silva, 2004: 25).
A casa circular com vestíbulo II está delimitada por 
um muro relativamente bem cuidado, assente so-
bre o afloramento, com excepção do braço esquerdo 
do vestíbulo, que se encontrava apoiado no estrato 
de abandono e aterro da estrutura IX. No interior 
deste vestíbulo, adossado à parede da casa, foi tam-
bém detetado um piso argiloso, de cor avermelha-
da, decorado por quatro círculos impressos na argi-
la ainda fresca.
Ao nível artecfatual, este horizonte de ocupação 
do sector B forneceu material anfórico dos tipos 
Dressel 1, Oberaden 83 e Lusitana da época de Au-
gusto9, o que permite supor que o abandono des-
te núcleo habitacional, e do próprio povoado, terá 

9. Classificação de Rui Morais (Universidade do Porto), a 

quem agradecemos a gentil colaboração.
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ocorrido entre o final do século I a.C. e o início da 
centúria seguinte.

5. O ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO

Não se destacando propriamente pela singularidade 
ou pela presença de objectos exóticos ou valiosos, 
o espólio recolhido nas intervenções no Castro de 
Ovil – cujos traços gerais descrevemos na Tabela I 
– caracteriza-se, pelo contrário, por uma notória ho-
mogeneidade, que reflete essencialmente o artesa-
nato e a ergonomia das comunidades autóctones do 
noroeste atlântico da segunda Idade do Ferro, sendo 
quantitativamente pouco representativos os mate-
riais importados.
Como é comum em sítios desta natureza, a olaria é 
dominante entre os restos artefactuais recolhidos.  
A maior parte deste espólio é constituído por peque-
nos fragmentos cerâmicos muito rolados e fragmen-
tados, de tonalidades irregulares, cozedura igual-
mente irregular efetuada geralmente em atmosfera 
oxidante, e pastas com abundantes elementos não 
plásticos de dimensão predominantemente média e 
grande. As peças são maioritariamente montadas ao 
torno, ainda que o inventário registe um significati-
vo número de peças de fabrico manual.
A quantificação e seriação tipológica da olaria do 
castro mostra que no conjunto dos perto de 47 000 
fragmentos recolhidos em todas as campanhas, os 
morfotipos da fase inicial de ocupação identificados 
com alguma segurança ascendem a 70 vasilhas, 164 
da fase intermédia e 92 da fase final de ocupação10, 
podendo distribuir-se por cinco grandes tipos, que 
adiante se descrevem.
O elenco formal, que espelha bem – pelos catálogos 
publicados (Silva, 1986; Martins, 1987; Almeida e 
Silva, Silva, no prelo) – o trem de cozinha, serviço, 
transporte e armazenamento das populações da Ida-
de do Ferro, pode ver-se na Fig. 6, que todavia ilus-
tra apenas as cinco formas mais comuns: panelas, 
potes, púcaros, talhas e vasos de suspensão com asa 
interior (Salvador & Silva, 2010: 59-60; no prelo). 

10. A distribuição morfológica do material cerâmico de-

corre da quantificação dos tipos após a sua reconstituição, 

correspondendo por isso, de um modo geral, ao “Número 

Mínimo de Indivíduos”, embora haja um número superior 

de bordos, por exemplo, que não permitem decidir, pelas 

suas dimensões, se pertencem a potes ou a panelas, formas 

morfologicamente aparentadas ou, quando mais espessos, 

a potes ou a talhas.

Estas são também as formas que se encontram re-
presentadas no Gráfico I, resultante da quantificação 
dos tipos após a sua reconstituição, correspondendo 
por isso, de um modo geral, ao Número Mínimo de 
Indivíduos utilizado nas metodologias mais corren-
tes de contabilização cerâmica (Orton, Tyers & Vin-
ce, 1993: 172; Arcelin, Tuffreau-Libre, 1998).

5.1. Panelas
Esta é uma das formas melhor representadas no 
povoado, devendo corresponder a uma vasilha cer-
tamente destinada à cozedura de alimentos ou ao 
aquecimento de líquidos, o que os recorrentes vestí-
gios de exposição ao fogo nas superfícies exteriores 
bem evidenciam. Nos contextos da Fase IA de ocu-
pação, os exemplares identificados como panelas 
(24) apresentam habitualmente perfil em S mais ou 
menos acentuado e paredes finas, variando o diâme-
tro da boca entre os 120 e os 160 mm. Na análise das 
bases observa-se a predominância de fundos rasos, 
em aresta, com diâmetros que vão dos 110 aos 140 
mm. Os exemplares desta forma documentados nas 
fases IB (45) e II (35) mostram uma clara continui-
dade formal com os anteriores, se bem que eviden-
ciem uma ampla utilização do torno de oleiro (Figu-
ra 6, números 5 a 10).
As pastas deste tipo de recipiente, de tonalidade ex-
terior entre o castanho e o castanho avermelhado 
(mais raramente escuras), são arenosas, micáceas e, 
maioritariamente, de textura relativamente com-
pacta e homogénea. As superfícies, regularizadas, 
apresentam traços de exposição ao fogo no exterior, 
como se observou. A qualidade da cozedura das pe-
ças, feita maioritariamente em ambiente oxidante, 
é irregular. A decoração é rara nas panelas, podendo 
por vezes observar-se uma singela linha incisa (Fi-
gura 6, nº 6) ou cordão plástico (Figura 6, nº 8).

5.2. Púcaros
Utilizados certamente para o serviço de líquidos, os 
púcaros constituem um morfotipo algo especiali-
zado, cuja representatividade não atinge os 15% no 
conjunto total das formas reconhecidas, se bem que 
pelas suas dimensões e pouca espessura das paredes 
(originando maior fragmentação), esta forma possa 
estar algo subrepresentada nas contagens (Figura 
6, números 1 a 4). Entre o conjunto olárico da fase 
IA foram identificados 10 púcaros, caracterizados 
essencialmente por possuírem perfil em S de colo 
alongado e paredes finas. O diâmetro dos bordos 
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oscila entre os 90 e os 140 mm. Cerca de um terço 
dos exemplares analisados são asas com arranque 
de bordo ou com ligação à parte superior da pança, 
o que indica a inserção do elemento de preensão no 
corpo da peça. Já as bases, em aresta ou em bolacha, 
são horizontais e apresentam diâmetros que variam 
entre os 65 e os 100 mm. No que toca ao modo de 
fabrico, observam-se exemplares rodados e outros 
que indiciam fabrico manual.
Nas fases IB e II contabilizam-se, respetivamente, 
19 e 11 púcaros, denotando maior variedade formal, 
pastas relativamente mais depuradas e acabamentos 
mais cuidados, servindo de base a diversas compo-
sições decorativas estampilhadas. No geral do con-
junto, as pastas, de coloração similar à das panelas, 
são homogéneas, com presença regular de elemen-
tos não plásticos de calibre médio; as superfícies ex-
ternas mostram-se regularizadas ou alisadas, sendo 
também melhor, por comparação com outros reci-
pientes, a qualidade média de cocção.

5.3. Potes
Se bem que a sua morfologia os aproxime das pa-
nelas, sobretudo quando de menores dimensões, 
os recipientes que designamos como potes teriam, 
aparentemente função diversa, uma vez que não 
seriam usados para a cozinha, como peças de lume, 
mas para armazenamento, ou mesmo transporte, 
de alimentos sólidos e líquidos.
Os efetivos quantificados em cada uma das fases são 
de 12 potes nos contextos mais antigos, 24 no nível 
intermédio IB e 8 na fase final de ocupação. Esta 
forma apresenta geralmente perfil em S ou, mais 
raramente, corpo oval, com paredes relativamente 
finas. Os bordos, lançados para o exterior e por ve-
zes com vestígios de aplanamento interno, exibem 
diâmetros que oscilam entre os 180 e os 260 mm.
As pastas cerâmicas utilizadas para o fabrico des-
tas vasilhas são de textura compacta e homogénea, 
geralmente com abundantes partículas de areia e 
mica. De tonalidade idêntica ao restante vasilhame 
do castro, as superfícies encontram-se maioritaria-
mente regularizadas ou, menos frequentemente, 
alisadas. Identificamos exemplares rodados e outros 
de feitura manual. A decoração parece rara, se bem 
que para tal possa contribuir a grande fragmentação 
do conjunto ceramológico.

5.4. Talhas
Classificamos como talhas11 certos contentores de 
grandes dimensões, destinados certamente ao ar-
mazenamento de produtos alimentares sólidos ou 
líquidos. As pertencentes à fase IA (19 exempla-
res), apresentam geralmente bordos lançados para 
o exterior com superfície interna plana ou côncava 
e lábio boleado, com uma amplitude de diâmetros 
que oscilam entre os 260 e os 360 mm. Os fundos, 
relativamente altos em aresta ou com alargamentos 
mais ou menos significativos, mostram corrente-
mente diâmetros amplos, próximos de 260 mm. Na 
fase IB (63 exemplares) e final (26) as talhas exibem 
maior diversidade de perfis, observando-se, no-
meadamente, bordos em aba horizontal; variando 
também as suas dimensões, porventura a indiciar 
diversidade funcional (Figura 6, números 11 a 14).
As pastas argilosas, de aspeto mais regular ou gros-
seiro, incluem numerosos elementos arenosos e mi-
cáceos de média e grande dimensão. De tonalidade 
corrente, mostram amiúde variações cromáticas, 
denunciando a irregularidade da cocção. O aspeto 
das superfícies é por vezes rugoso no exterior. A or-
namentação surge com alguma frequência. Nos con-
textos iniciais com recurso a diferentes técnicas e 
motivos – SS, triângulos rematados nos ângulos por 
círculos, triângulos internamente preenchidos por 
linhas paralelas incisas, linhas cruzadas em xadrez, 
punções circulares ao nível do bordo, etc.; nas fases 
IB e II, predominando decoração geométrica incisa.

5.5. Vasos de Suspensão
Estes vasos destinavam-se à cozinha e eram sus-
pensos sobre a lareira, função confirmada pela sua 
morfologia e pela sistemática presença de sinais de 
exposição ao fogo no exterior das peças.
Nos horizontes de ocupação inicial foram exuma-
das cinco asas interiores de secção circular aplicadas 
na parte superior das paredes com os arranques em 
plano horizontal. Na fase IB temos 13 exemplares e 
na final 12 unidades, o que nos permitiu reconsti-
tuir graficamente recipientes de grande dimensão, 
largos e abertos (diâmetro do bordo entre os 400 e 
os 500 mm.), com forma em tronco de cone relati-
vamente baixo, de paredes direitas ou ligeiramente 
arqueadas, espessando para o bordo, e fundo raso.

11. Preferimos esta designação, tradicional no nosso país, à 

alternativa dolia, própria dos ambientes romanizados que 

não encontramos em Ovil.
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Na panóplia olárica de Ovil surgiu apenas um exem-
plar de um vaso de «asa em orelha», em contexto  
de derrube.

5.6. Outros tipos cerâmicos
Além das formas acima elencadas, registam-se ou-
tras, com representação bastante mais reduzida, que 
optámos por não descrever por economia de texto, o 
mesmo fazendo com as louças importadas, reduzi-
das, praticamente, aos materiais anfóricos que já fo-
ram mencionados. Devemos no entanto registar, no 
que respeita às produções indígenas, a presença de 
peças que identificámos como alguidares com verte-
douro, cântaros e, em particular, uma forma muito 
específica que é uma assadeira retangular (Salvador, 
Silva, no prelo).
Passando aos itens cerâmicos não ligados à alimen-
tação, devemos destacar, além de numerosos cos-
soiros discoidais e alguns pesos de tear, destinados 
respetivamente à fiação e à tecelagem, a identifica-
ção de um conjunto de pesos de maiores dimensões, 
feitos em barro, inicialmente interpretados como 
ligados à tecelagem mas que entretanto, em resulta-
do de evidências mais claras, podemos, com maior 
segurança, classificar como pesos de fixação das co-
berturas das construções (Figura 7).
De facto, os níveis de derrube detetados no interior 
das estruturas XVII e XIX (sector E) continham 
uma grande quantidade de fragmentos de barro, 
ligeiramente côncavos e espessos, em tudo idênti-
cos aos exumados no interior de algumas casas do 
sector B. Posteriormente, a escavação da estrutura 
XXV (sector F) revelou, numa espessa camada de 
abandono e derrube da construção, 16 destes pesos 
em barro, mais completos que os anteriores. Apre-
sentam um formato ovalado, perfuração circular na 
extremidade e cerca de 3,3 kg. de peso, em média. 
Considerando que a cobertura das estruturas seria 
feita utilizando o colmo ou outro elemento vege-
tal, eventualmente reforçado por barro, tornava-se 
necessário, face à exposição aos fortes ventos marí-
timos, o recurso a elementos cujo peso assegurasse 
a integridade da cobertura, função desempenhada 
por estes pesos, amarrados com cordas e que fica-
riam suspensos, ou pousados, sobre a cobertura ve-
getal (Salvador & Silva, 2010: 61). 
A utilização de objetos classificáveis como pesos de 
cobertura ou «pedras de colmo», na maior parte dos 
casos feitos em pedra, está registada em muitos cas-
tros do Noroeste, se bem que não tenham merecido 

particular atenção dos investigadores portugueses, 
ao contrário da bibliografia galega (López-Cuevillas, 
1988 [1953]: 119; Calo Lourido, 1993: 107-8; Arias 
Vilas & Durán Fuentes, 1996: 69-70). Na região em 
que se insere o castro de Ovil documentam-se pe-
sos de cobertura, feitos em pedra, pelo menos no 
Castro de Salreu, Estarreja (Silva & alii, no prelo) e 
no Castro de Valinhas, Arouca, onde foram locali-
zados, junto a uma casa redonda, sete exemplares, 
em xisto, com pesos que variam entre 2,4 e 7,0 kg. 
(Salvador & Silva, 2010: 61).

5.7. Outros materiais
Para além de alguns objetos metálicos, pouco fre-
quentes, dos quais destacamos algumas fíbulas e 
duas pontas de lança em liga de ferro, exumaram-
-se no Castro de Ovil diversos materiais feitos em 
pedra. Trata-se, essencialmente, de mós, seixos ta-
lhados lateralmente para serem usados como pesos 
(presumivelmente de redes de pesca) e, em ocor-
rências mais raras, machados, lâminas, amoladores 
e outros. No que se refere às mós, localizaram-se 
quatro exemplares de rebolo ou vai-vém, em gra-
nito, e um número muito maior de fragmentos de 
dormentes e moventes de mós giratórias, merecen-
do nota a circunstância de alguns pavimentos lajea-
dos, da fase intermédia de ocupação (IB), incorpo-
rarem, in situ, elementos dormentes em contexto 
de uso.

6. NOTAS CONCLUSIVAS

Contando já com uma significativa área escavada, 
o Castro de Ovil destaca-se no panorama regio-
nal, por ser um dos poucos que não acusa, ao ní-
vel arquitetónico, como no artefactual, evidência 
de «romanização»12. Ou seja, observamos um po-
voado indígena com construções integralmente de 
plano curvilíneo13, sem a mínima evidência do uso 
de telha cerâmica e cuja ergologia, ao longo dos 350 
ou 400 anos que estimamos para a sua ocupação, é 
também claramente autóctone, salvo talvez um par 
de fíbulas em bronze e, certamente, as contas de co-
lar em pasta vítrea e os restos de material anfórico, 

12. O mesmo sucede no vizinho Castro de Salreu (Almeida 

e Silva & alii, neste volume), mas com menor área escavada 

e escassa documentação das estruturas domésticas.

13. Com a única exceção da Estrutura «rupestre» XIII, do 

sector B, que pertence à fase inicial de ocupação.
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aliás, em pequena quantidade, que documentam 
contactos e trocas com ambientes forâneos. 
Se bem que escassamente representadas em Ovil, 
estas articulações, comerciais e simbólicas, com ho-
rizontes culturais e económicos meridionais, pri-
meiro de enquadramento púnico, e depois já na esfe-
ra das dinâmicas comerciais estimuladas por Roma, 
resultarão, primordialmente, da implantação litoral 
do povoado, e nomeadamente da sua proximidade 
à antiga Lagoa de Ovil (atual Barrinha de Paramos/
Esmoriz) aberta ao mar até aos séculos XII/XIII, 
formando uma enseada que permitia a atracagem  
de navios. 
Mas, regressando à arquitetura e ao desenho «urba-
no» deste aglomerado, a leitura estratigráfica preci-
sa proporcionada pelas escavações, permitiu afinar 
aspetos de grande interesse na arquitetura castreja, 
como a cronologia da tão disseminada «moda» da 
ampliação das construções com vestíbulos colate-
rais às entradas. Por outro lado, contrariando a ima-
gem aparente, proporcionada por algumas plantas 
de castros, de uma ocupação do espaço intensa e 
cuja organicidade parece alheia a qualquer orga-
nização social ou funcional, as escavações de Ovil 
demonstraram um padrão de organização indígena, 
social ou vicinal, percebido já em outros castros mas 
que aqui se patenteia como típico da fase intermédia 
(séculos III-II a.C.). Referimo-nos à nuclearização 
funcional (que prescinde dos muros delimitadores 
das «casas familiares» alargadas que se observam nas 
grandes citânias como Sanfins ou Briteiros) que ar-
ticula e orienta para um pátio lajeado comum cons-
truções com e sem vestíbulo; pátio assumido como 
elemento higienizador, vertebrador da circulação 
interna na aldeia e, certamente, convivial, não fos-
sem as mós convenientemente inseridas nesse chão 
comum, a sugerir partilhas do trabalho e da vida.
Mais que as razões ou circunstâncias fundacionais 
do povoado, importam-nos em Ovil as condições 
e a cronologia do seu abandono, provavelmente pa-
cífico, já discutidas em trabalho anterior (Salvador 
& Silva, 2010: 63-4). Ao tempo do primeiro impe-
rador, com a região pacificada e sob domínio das 
legiões, a comunidade fundadora e residente no 
castro Ovil (certamente menos de um milhar de al-
mas) terá arrumado os pertences, esvaziado as casas 
e transportado alfaias e animais para nova morada. 
E não só os castellani de Ovil. Pela mesma época, 
mais década menos década, cremos que também os 
de Salreu, e provavelmente os de outros pequenos 

castros, tomaram, ou foram impelidos a tomar, a 
mesma decisão. 
Se nestas movimentações de gentes e meios de pro-
dução há mão de Roma, ou simples fenómeno de si-
necismo, motivado não já por necessidade de defesa 
congregada, mas por dinâmicas económicas e sociais 
que, porventura, atraíssem a certos povoados as po-
pulações dos vizinhos, é questão fulcral para a histó-
ria da região e do noroeste castrejo-romano (Salvador 
& Silva, idem, ibid.), que aqui não podemos discutir, 
mas para a qual a investigação sobre o pequeno castro 
de Ovil poderá dar um contributo não despiciendo.
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Figura 1 – Castro de Ovil, vista aérea. (Foto: J. Ferrand/C. M. Espinho)
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Figura 2 – Planta geral da estação arqueológica do Castro de Ovil (Serviço de Arqueologia/C. M. Espinho).
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Figura 3 – Castro de Ovil. Planta do sector F (Serviço de Arqueologia/C. M. Espinho).

Figura 4 – Castro de Ovil. Planta do sector E (Serviço de Arqueologia/C. M. Espinho).
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Figura 5 – Castro de Ovil. Planta do sector B (Serviço de Arqueologia/C. M. Espinho).

Tabela I – Quadro-síntese do espólio arqueológico do Castro de Ovil, por fases de ocupação.
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Gráfico I – Representação das principais formas por fases de ocupação (valores percentuais).
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Figura 6 – Formas cerâmicas indígenas do Castro de Ovil, identificadas por grandes tipos, número de inventário e fases 
de ocupação. Púcaros: 1 – 2001 (IA); 2 – 1523 (IB); 3 – 250 (II); 4 – 106 (II); Panelas: 5 – 2161 (IA); 6 – 422 (IA); 7 – 1562 (IB); 
8 – 420 (II); 9 – 257 (II); 10 – 2 (II); Talhas: 11 – 2169 (IA); 12 – 1564 (IB); 13 – 374 (IB); 14 – 57 (II). Desenho: Serviço de 
Arqueologia/C. M. Espinho.
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Figura 7 – Castro de Ovil. Pesos de cobertura em argila. 1 – 2058 (fase IB); 2 – 2056 (fase IB). Desenhos: Serviço de Arqueologia/ 
C. M. Espinho.
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